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a arquitectura residencial  
em mirobriga (santiago do cacém): 
contributo a partir de um estudo 
de caso
Filipe Sousa1, Catarina Felício2

RESUMO

O estudo de um edifício habitacional situado na cidade romana de Mirobriga (Santiago do Cacém) permitiu 

a sua identificação como uma casa de peristilo de planimetria axializada. O edifício incluía ainda um espaço 

comercial anexo que, numa fase mais tardia, poderá, pela presença de estruturas hidráulicas, ser associado ao 

tratamento de têxteis. 

O cruzamento do estudo dos contextos estratigráficos, da arquitectura e dos faseamentos construtivos for-

neceu dados acerca da sequência de construção, reformas, abandonos e reocupações do edifício ao longo dos 

séculos I a IV d.C., contribuindo para a compreensão da evolução urbana da cidade.

Palavras-chave: Arquitectura Romana, Domus, Taberna, Época Flávia, Século III d.C.

ABSTRACT

The study of a residential building in the roman city of Mirobriga (Santiago do Cacém, Portugal) led to the its 

identification as an axis orientated peristyle house. The building had commercial or productive facility as well, 

attached to the residential block, that possibly worked, in a later phase, on a textile related activity. 

The cross study of stratigraphic contexts, architecture and construction phases provided information regard-

ing the building’s sequence of construction, reform, abandonment and reoccupation throughout the 1st to 4th 

centuries, allowing for a better understanding of this city’s urban development.

Keywords: Roman Architecture, Domus, Taberna, Flavian Period, 3rd century A.D.
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1. INTRODUÇÃO

O estudo que aqui se apresenta teve por base uma 
casa de peristilo situada na cidade romana de Miro-
briga. Este estudo englobou uma análise estratigráfi-
ca completa, tendo em vista o conhecimento da sua 
diacronia, assim como um estudo fundamentado 
aos compartimentos identificados. A abordagem às 
técnicas construtivas, apesar de ter constituído um 
objectivo de base, excede o alcance deste artigo, pelo 
que será alvo de uma publicação independente.
O edifício em questão, inicialmente designado 
como “Casa da Calçada” (Barata 1996) e posterior-
mente referido como “construção de átrio” (Barata 

1999) e “Construção 3” (Quaresma 2012), foi esca-
vado parcialmente nos anos de 1995 e 1996 por Fi-
lomena Barata, tratando-se de uma escavação de 
diagnóstico com vista à identificação de um local 
adequado à implantação do Centro Interpretativo 
(Barata 1996: 3).
Embora parcial, a escavação revelou um edifício de 
planta centralizada por um pátio porticado, encon-
trando-se bastante mal conservado a todos os ní-
veis, com excepção do muro limite situado a oeste 
(Barata 1996: 7), com uma altura conservada de cer-
ca de 1,60 m, ao qual se adossa uma escadaria que 
também se conserva parcialmente e que terá contri-
buído para a conservação do muro.

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa101
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A análise estratigráfica revelou cinco momentos na 
vida do edifício assim como quatro fases constru-
tivas das quais apenas a primeira e a última dizem 
respeito ao corpo principal do edifício, sendo as 
restantes fases adscritas ao corpo oeste, um peque-
no espaço comercial ou oficinal que, para a primeira 
fase, carece de elementos de caracterização. Foi ainda 
identificada uma última fase de utilização do espaço, 
numa época em que a casa já estaria em avançado es-
tado de ruína, nomeadamente uma possível oficina 
de transformação metalúrgica (Sousa 2018: 107-108).

2. A EVOLUÇÃO ARQUITECTÓNICA 
DA CASA

2.1. A 1ª fase: 80 – 110 d.C
Na 1ª fase construtiva o edifício consiste numa casa 
de peristilo onde foram identificados 12 ambien-
tes, tendo como anexo, do lado oeste, um pequeno 
compartimento, o ambiente 1, que pelas dimensões 
do vão de acesso e respectiva soleira, foi-lhe atribuí-
da uma funcionalidade comercial ou oficinal (Figura 
2). A conformação inicial do edifício é assim consti-
tuída por um corpo principal de função residencial 
e um segundo corpo, substancialmente menor, de 
função comercial ou oficinal (Sousa 2018: 86 e 23).

2.1.1. A casa e o seu enquadramento tipológico
A casa apresenta uma planta de tendência axializada, 
estando o triclinium encostado ao alçado Oeste, des-
centrado do enquadramento cénico proporcionado 
pelas colunas do peristilo. O vestibulum situa-se à 
direita desse eixo, também descentrado, quer relati-
vamente ao enquadramento das colunas do peristilo 
quer relativamente ao vão de acesso ao triclinium.
Embora não totalmente conseguida, eventualmente 
devido a limitações do projecto, a sua planimetria en-
contra paralelo nos modelos de planta perfeitamente 
axializada, tais como a Casa de los Pájaros, em Italica 
(Garcia y Bellido 1960: fig.8 apud Beltrán 2003: 36), 
a Casa del Cuadrante, em Baelo (Silliéres 1991: fig.2 
apud Beltrán 2003: 33), a Casa dos Repuxos ou a Casa 
de Cantaber, em Conimbriga (Correia 2013: 107 e 92) 
e que vem a ser característica a partir dos inícios do 
século I d.C., pela presença do eixo vestibulum/pe-
ristylum/triclinium, encontrando-se as dependên-
cias privadas, os cubicula, situadas em redor do pe-
ristilo (Beltrán 2003: 33-34; Farrar 2011: 16-17).
A atribuição tipológica de Casa de peristylum em vez 
de Casa de atrium é motivada pela identificação dos 

compartimentos que compõem este eixo. Por outro 
lado, a designação de átrio acarreta implicações e co-
notações de cariz sociocultural que não se adequam 
a espaços criados nesta cronologia.
Até ao Principado as habitações apresentam a dis-
posição tradicional fauces-atrium-tablinum, sendo 
o ritual da salutatio realizado no atrium. Com o ad-
vento do Principado e consequentes transformações 
sociais, que ditaram a diversificação dos papéis so-
ciais dos diferentes ambientes da casa (Beltrán 2003: 
25) este modelo de habitação cai em desuso. O ta-
blinum é substituído pelo triclinium enquanto sala 
de representação e aparato que preside ao peristilo. 
O atrium cai em desuso e, segundo alguns autores, 
é, aparentemente, substituído pelo vestibulum en-
quanto sala de recepção e distribuidora de circula-
ção existindo, por vezes, bancos destinados aos que 
aguardavam ser recebidos (Beltrán 2003: 31; Farrar 
2011: 17 e 19). O tablinum é lateralizado, ou colocado 
numa área da casa mais privada, sendo possível a sua 
identificação com a exedra, como é o caso da Casa 
dos Repuxos, da Casa do Medianum Absidado e da 
Casa de Cantaber, em Conimbriga (Beltrán, 2003, 
p.29; Correia, 2013, p.182) e da Casa del Mitreo, em 
Emerita Augusta, sendo que neste último caso o au-
tor propõe a designação de tablinum (Corralez Álva-
res, 2013, p.211 e 212).

2.1.2. Os compartimentos e estruturação interna
2.1.2.1. O vestibulum
O acesso à habitação a partir da via seria efectuado 
pelo ambiente 3, o vestibulum. A sua leitura en-
quanto vestibulum (Ginouvès 1998: 157) prende-se, 
por um lado, pelas suas proporções de 12 x 12 pés 
(352cmx 351cm) e pela sua posição quase centraliza-
da na fachada da casa que comunica com a via. O vão 
de acesso ao peristilo é duplo, centralizado por um 
pilar de planta quadrangular, segundo a morfologia 
do alicerce que ainda se conserva, estruturando duas 
passagens independentes (Sousa 2018: 79), à seme-
lhança dos vestibula da Casa dos Repuxos (Correia 
2013: 105-107) e da Casa de Cantaber, em Conimbri-
ga (Correia 2013: 92-93), embora de dimensões mais 
modestas.
Tal como proposto por vários autores, este espaço 
poderá ter funcionado como o local onde visitantes 
e clientes aguardariam ser recebidos pelo seu patro-
nus, podendo também ser o local da salutatio (Cor-
reia 2010: 196; Farrar 2011: 17 e 19).
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2.1.2.2. O peristylum
A identificação de dois quadrantes de coluna caídos 
na zona norte do ambiente 6, associada à morfologia 
planimétrica do espaço, permite a sua identificação 
com uma área porticada.
Apesar de não ser evidente qual o número de co-
lunas que terão existido, a necessidade de suportar 
a cobertura pressupõe a existência de pelo menos 
quatro, uma em cada canto, embora seja expectável 
a existência de mais colunas no lado mais comprido 
do muro estilóbato, presumivelmente 3, pela neces-
sidade de transpor uma maior distância de cober-
tura. Esta quantidade e disposição de colunas 3 x 2 
é também sugerida no peristilo da Casa Periquito, 
igualmente situada em Mirobriga, verificando-se o 
interface de assentamento das colunas centrais, em 
falta à época da sua escavação (Kopf 2018: fig.68).
A divisão entre o ambulatorium e a área sem cober-
tura é efectuada por um muro estilóbato ou pluteus 
(com uma altura estimada de cerca de 85 cm), sobre 
o qual foram construídas as colunas. Este elemento 
é característico das casas de peristilo tendo surgido, 
inicialmente, como uma cerca, colocada entre as co-
lunas, dando mais tarde lugar a um muro, também 
construído entre as colunas, cuja principal função 
seria, possivelmente, a de impedir as águas pluviais 
de alcançar o ambulatorium e os compartimentos 
anexos (Farrar 2011: 30).
Quer o ambulatorium quer a área sem cobertura 
seriam pavimentadas a opus siginum colocado di-
rectamente sobre o nível rochoso, conservando-se 
ainda o nível de preparação no ambulatorium. A pa-
vimentação do espaço descoberto repercute-se na 
maioria dos peristilos escavados em Mirobriga. Esta 
solução construtiva poderá ter sido motivada pela a 
inexistência de níveis de solo que possibilitassem o 
crescimento de plantas, inviabilizado a existência 
de um jardim na área exterior.
Em todo o caso, existe a possibilidade, embora ainda 
não comprovada arqueológicamente, de estes espa-
ços pavimentados terem possuído vasos com plan-
tas de forma a embelezar o espaço (Farrar 2013: 20).
O pavimento impermeável facilitaria a recolha das 
águas pluviais e sua condução para o exterior do 
edifício, tendo sido identificado, na base do muro 
estilóbato, UEM 20, o ponto de recolha da canali-
zação C17, que seguia para norte e desaguava numa 
outra canalização, a C18, situada no exterior da casa 
e que encaminhava a água para sul (Sousa 2018: 48, 
49 e 89).

2.1.2.3. O triclinium
Na Casa da Calçada as dimensões (6,57 m x 8,37 m) 
e morfologia do ambiente 7, assim como a sua locali-
zação axializada na casa, permitem a sua identifica-
ção como triclinium (Sousa 2018: 90-92).
A localização destes espaços no eixo central da casa 
e com vão aberto para o peristilo, bem como a sua 
morfologia e dimensões podem ser utilizados como 
elementos para a identificação destes como tricli-
nia, por vezes auxiliada pela presença de mosaicos 
(Dunbabin 2003: 41‑42; Uribe Agudo 2009: 155). 
Em condições ideais, os triclinia podem ser identi-
ficados pela estruturação da sua decoração parietal 
ou dos pavimentos que teria como função demarcar 
a área na qual se desenrolaria o banquete da área de 
entrada ou recepção (Guiral Pelagrín e Mostalac Car-
rillo: 1993; Uribe Agudo 2009: 55; Correia 2019: 187
‑188). Aproximandamente 2/3 do espaço era dedica-
do à colocação dos lecti triclinares, sendo o restante 
1/3 destinado à área de entrada ou recepção (Uribe 
Agudo 2009: 155). Esta repartição é notória ao nível 
dos pavimentos musivos destinados a estes espaços, 
com reflexo num padrão T + U, sendo o “U” reser-
vado à colocação dos lecti em redor de um tapete 
central (Dunbabin 2003: 41‑42; Uribe Agudo 2009: 
156‑158; Correia 2010: 187‑188).
Na ausência destes elementos arquitectónicos e/ou 
decorativos, podemos apenas, por meio de compa-
ração com exemplares mais completos e que apre-
sentam as mesmas proporções, inferir que os mes-
mos princípios de ocupação e utilização do espaço 
se terão verificado.

2.1.2.4. Os cubicula
Este tipo de compartimentos distingue-se normal-
mente pela divisão do espaço interno em duas par-
tes: uma destinada ao lectus, correspondendo a 1/3 
do espaço e outra constituindo uma antecâmara cor-
respondendo a 2/3 do espaço (Guiral Pelegrín 2018: 
621). Esta hierarquização dos espaços pode ser mar-
cada quer pela estruturação dos pavimentos, tectos 
ou pinturas murais cujos esquemas decorativos 
procuram demarcar esta divisão, quer pela existên-
cia de pilastras a demarcar ambos os espaços (Guiral 
Pelegrín 2018: 621). A forma mais comum de identi-
ficação de cubicula prende-se pela demarcação, em 
pavimentos de mosaico, daquela que seria a posição 
do mobiliário, no caso o lectus (Correia 2013: 191-
192; Corralez Álvares 2016: 212-213).
No caso em estudo, foram interpretados como cu
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bicula os ambientes 2, 8 e 16, que apresentam di-
mensões semelhantes entre si, 3,55m x 3,26m, com 
excepção do ambiente 2 que apresenta uma largura 
menor (2,96m), correspondendo a uma planimetria 
de tendência quadrangular. Apesar de não existirem 
soleiras conservadas ou qualquer outro indício da 
localização dos vãos de acesso, este deveria efectuar-
-se por um vão aberto para o peristilo, como é a nor-
ma nas casas de peristilo (Sousa 2018: 92).
Apesar de neste caso não se conservarem os elemen-
tos arquitectónicos ou decorativos que normalmen-
te atribuídos aos cubicula, a sua localização na casa 
e dimensões encontram paralelo em vários compar-
timentos  identificados como cubicula em casas de 
planimetria similar, como é o caso da Casa de los 
Marmoles, em Augusta Emerita, cujos comparti-
mentos apresentam planta tendencialmente qua-
drangular com medidas de 3,60m de comprimento 
por 3,80m de largura, sendo o seu acesso realizado 
por um vão aberto para o peristilo; da designada 
Casa V/A, na mesma cidade, onde foram identifica-
dos compartimentos com metrologia análoga, tam-
bém interpretados como cubicula (Corrales Álvarez 
2016: 224) ou a Casa dos Repuxos, nomeadamen-
te  os compartimentos, nº 26 e nº 27, identificados 
como cubicula devido à estrutura evidenciada pela 
decoração dos pavimentos musivos (Correia 2013: 
109 e 218) e que apresentam medidas de cerca de 
4,56m de comprimento por 3,80m de largura.
Neste último exemplo salienta-se ainda que a locali-
zação dos cubicula,, relativamente ao  pseudo-peris-
tylum do ninfeu, é bastante semelhante à verificada 
na Casa da Calçada.

2.1.2.5. Outros compartimentos
No sector nordeste do edifício existem dois compar-
timentos cuja identificação não é inequívoca. O am-
biente 9, de configuração rectangular e estreita, pode-
rá tratar-se de uma culina pela sua localização anexa 
ao triclinium. A identificação de compartimentos 
anexos a triclinia como culinae encontra paralelo em 
outros exemplares hispanos, como é o caso da Casa 
del Pretorio, em Arcobriga (Uribe Agudo 2008: 56), 
da Domus 2, de Bilbilis (Idem: 109 e 112), da Casa de 
los Delfines, em Celsa (Idem: 206 e 210), da Casa de 
Likine, em La Caridad (Idem: 365 e 371), da Casa Villa-
nueva, de Emporiae (Balil Illana 1972: 95 apud Uribe 
Agudo 2008: 237 e 244).
Em Mirobriga, a culina da Casa 7, compartimento 
R7.1.4, evidenciada pela existência de um balcão 

em alvenaria que terá funcionado como estrutura 
de combustão (Oberhofer 2018b: 110 e 113), apesar 
de apresentar uma morfologia distinta, encontra-se 
numa localização análoga à do ambiente 9.
O ambiente 10 poderia tratar-se de uma cella pe-
naria, acumulando simultaneamente a função de 
aposentos servis. A proposta de interpretação deste 
ambiente, se bem que por enquanto especulativa, 
prende-se com a sua localização na casa, numa zona 
recuada e oculta, que poderíamos associar a uma 
área de trabalho ou armazenamento, corresponden-
do a uma zona de serviço da habitação.
O sector sudeste apresenta também identificação 
problemática. Os dois ambientes aí identificados, 4 
e 17, resultam da reconstituição da planimetria do 
edifício, não sendo clara a forma como ambos se 
articulariam. O primeiro poderia tratar-se de uma 
antecâmara para o segundo no caso de este se ace-
der pelo interior. Outra hipótese é a de o ambiente 
4 se tratar de um outro espaço comercial ou oficinal 
sendo acedido pela via. O ambiente 17 apresenta di-
mensões algo reduzidas para ser interpretado como 
cubiculum 7 x 12 pés (2,12m x 3,57 m) e, embora 
se localize numa área central da casa, estão ausen-
tes outros elementos que permitam caracterizar a  
sua funcionalidade.

2.1.3. Os elementos de datação
A cronologia proposta para construção da 1ª fase 
provém do contexto 1, localizado no peristilo. Este 
contexto corresponde ao interface de destruição ou 
remoção do pavimento em opus signinum aí existen-
te. A remoção do pavimento, assunto que abordare-
mos mais aprofundadamente abaixo, resultou num 
interface que deixou exposto o nível de preparação 
do referido pavimento, composto por cerâmica bri-
tada envolta em argamassa de cal e areia e colocada 
directamente no afloramento geológico. O conjunto 
dos materiais recolhidos deste interface sugere uma 
cronologia de construção situada entre 80 d.C e 100 
d.C., podendo alcançar a primeira década do século 
II d.C. (Figura 7 - Contexto 1) (Sousa 2018: 28-29).

2.2. A 2ª fase: 120 – 150 d.C.
A 2ª fase consistiu numa ampliação do ambiente 1 
para norte e na criação de um piso superior. A aná-
lise estratigráfica murária permitiu detectar um cor-
te efectuado no cunhal formado pelo muros norte 
e oeste da 1ª fase, de forma a permitir a inserção do 
novo muro de fachada oeste no espaço anteriormen-
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te ocupado pelo cunhal. Por sua vez, o muro norte, 
UEM5, terá sido apenas parcialmente demolido, 
mantendo-se em utilização na 2ª fase, sendo ain-
da visível o seu interface de adossamento no muro 
oeste, UEM23. Contudo, nela terá sido aberto um 
vão para permitir a passagem para o espaço recém-
-construído. Nesta reformulação o espaço comercial 
ou oficinal ficou constituído por 2 ambientes, A1.1 e 
A1.2, uma vez que o muro tardoz do espaço anterior, 
UEM5, continuou em utilização nesta fase (Sousa 
2018: 53) (Figura 3).
O acesso ao piso superior era efectuado por uma es-
cadaria exterior, adossada a oeste ao edifício recém-
-construído. A restituição da funcionalidade dos 
ambientes criados nesta fase apresenta-se proble-
mática. Apesar de ser fácil manter a atribuição de 
uma função comercial ou oficinal aos ambientes 1.2 
e 1.2 nesta nova fase, não existem quaisquer dados 
para a sua caracterização.
Quanto ao piso superior pode colocar-se a hipótese 
de uma funcionalidade habitacional. A ser o caso, 
a criação deste novo corpo residencial poderia ser 
reflexo de alterações na estrutura familiar dos pro-
prietários, por exemplo relativamente aos elemen-
tos servis, que poderiam explorar o espaço comer-
cial e habitar no piso superior; ou então a hipótese 
da criação de um espaço habitacional com vista à 
sua rentabilização.

2.2.1. Os elementos de datação
O principal elemento que permite a atribuição de 
uma cronologia à 2ª fase consiste num depósito vo-
tivo de cariz fundacional identificado no ambiente 
1.2. (Sousa 2018: 29-30). O depósito consiste num 
recipiente tipo tigela ou prato-tampa, dentro do 
qual foram colocados os ossos de uma ave (Barata 
1999: 56). O recipiente, correspondente à forma III-
-A, da variante 1, com uma cronologia situável entre 
os meados do século I d.C. e os meados do século II 
d.C. (Pinto 2003: 220 – 225), encontrava-se deposi-
tado em posição invertida funcionando como “tam-
pa” de uma pequena cova escavada no afloramento 
(Barata 1999: 56-57). De uma outra depressão esca-
vada no afloramento, com cerca de 20cm de diâme-
tro, foi também recolhido um bronze de Adriano 
(117 – 138 d.C.) (Mir-568-001), pelo que, conside-
rando a cronologia de construção da primeira fase, a 
construção da 2º fase terá tido lugar na 1º metade do 
século II d.C. (Figura 7 – Contexto 2).

2.3. A 3ª fase: 150 – 250 d.C.?
Também nesta fase apenas se verificam transforma-
ções no corpo comercial do edifício. Estas consisti-
ram no aumento do edifício novamente para norte, 
em ambos os pisos, sendo que nesta fase o espaço 
comercial é dotado de estruturas hidráulicas desti-
nadas ao funcionamento de uma actividade produ-
tiva (Sousa 2018: 86-87).
Destas estruturas conservam-se apenas duas con-
cavidades escavadas no afloramento, uma de gran-
des dimensões, encostada ao muro UEM26, e outra 
mais pequena situada a sudeste da anterior. Ambas 
as concavidades eram escoadas por duas canaliza-
ções independentes, as C14 e C16, que desaguavam 
numa outra, C15, que despejava o conteúdo das 
anteriores directamente na via (Sousa 2018: 58-59) 
(Figura 4).

2.3.1. Compartimentos e estruturação interna
O espaço comercial encontra-se dividido em, pelo 
menos, duas áreas que constituiriam áreas de tra-
balho distintas. A área junto à entrada corresponde 
ao antigo compartimento da 1ª fase e não regista ne-
nhuma característica que possa levar à sua funcio-
nalidade. Para lá deste compartimento funcionavam 
as estruturas hidráulicas. O seu estado de conserva-
ção não permite, todavia, uma interpretação segura 
da sua funcionalidade, embora se coloque a possi-
bilidade de uma funcionalidade associada ao trata-
mento de têxteis (Sousa 2018: 86-88).

2.3.2. Elementos de datação
Não existem dados cronológicos absolutos para esta 
fase. A sua construção ter-se-á efectuado num pe-
ríodo incerto após os meados do século II d.C. e an-
terior aos meados do século III d.C., intervalo cro-
nológico apontado de forma relativa pelas datações 
da fase anterior e posterior.

2.4. A 4a fase: 275? – 325? d.C.
A esta fase correspondem algumas transformações 
visíveis em toda a área do edifício que consistem, 
na maioria dos casos identificados, em subdivisões 
de compartimentos já existentes e eliminação de al-
guns vãos de passagem. Esta reformulação terá sido 
efectuada após um período de abandono do edifício, 
situado algures na 2ª metade do século III d.C., pos-
sivelmente de algumas décadas, período após o qual 
o edifício é reocupado ainda na 2ª metade deste sé-
culo. As razões que motivam a hipótese de ter exis-
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tido um período de abandono, anterior a esta fase, 
prendem-se não só com a aparente distância “cul-
tural” e tecnológica que parece verificar-se nesta 
reformulação, relativamente à ocupação do edifício, 
que rompe com a configuração da construção ante-
rior;  mas também o facto de os dados disponíveis 
apontarem para que o ambiente 7 se encontrasse já 
em ruína numa época anterior à 1ª metade do século 
IV d.C. o que poderá ter motivado o fecho do vão de 
acesso ao triclinium de forma a excluir esta área da 
casa do espaço agora ocupado. Os novos ocupantes 
não terão procurado manter o status quo do edifício 
nem a funcionalidade da compartimentação origi-
nal. Estas reformulações aparentam aproveitar o 
edificado pré-existente como elemento de apoio.
A subdivisão mais marcante é a efectuada no peris-
tilo, na qual este espaço é dividido em duas partes 
desiguais pela construção de um muro, UEM31+32, 
que o atravessa no sentido este/oeste. No ambula-
torium sul identificaram-se 4 possíveis buracos de 
poste (Barata 1996: 10), em aparente associação ao 
muro, 3 dispostos paralelamente a este a uma dis-
tância de 2,71 metros (buraco 1) e 2,60 metros (bura-
cos 2 e 3), distando entre si 2,70 metros (buraco 1 e 2) 
e 1,38 metros (buraco 2 e 3), e um no ambulatorium 
oeste, o nº4. Este último encontra-se alinhado com 
o nº1, alinhamento que se salienta pela existência de 
um sulco que aparenta conectar ambos os buracos 
(Figura 5 e 6). A distância entre o muro UEM31+32 
e o alinhamento de buracos (1, 2 e 3) é a mesma que 
entre o referido muro e a UEM19, o que parece in-
dicar alguma racionalidade nesta transformação, 
embora o seu propósito não seja claro. Estes não 
parecem ser consistentes com buracos de andaime 
colocados aquando da construção da casa, uma vez 
que teriam sido identificados mais buracos seme-
lhantes em todos os corredores do peristilo distri-
buídos num padrão similar.
A análise à distribuição dos buracos sugere que es-
tes poderão corresponder ao local de implantação 
de postes de auxílio ao suporte do travejamento 
do peristilo (Barata 1999: 56) (localização estimada 
do travejamento), num período em que a estrutura 
apresentaria sinais de ruína (Figura 5). Esta solução 
não discorda do carácter rudimentar das restan-
tes reformulações desta fase, pelo que poderá estar 
associada. A existência de um sulco que aparenta 
conectar os buracos 1 e 4, poderia, por outro lado, 
apontar o local de implantação de uma subdivisão 
efectuada por meio de um taipal de madeira, embo-

ra não tenha sido identificado nenhum outro sulco a 
conectar os restantes buracos. Observa-se, também, 
que o posicionamento do buraco 4, a corresponder a 
um travejamento superior, apresenta a mesma dis-
tribuição no espaço que o muro UEM31+32, sendo 
ambos equidistantes das UEM19 e 21, o que parece 
reforçar a hipótese distributiva dos travejamentos 
e localização dos buracos enquanto local de postes 
de suporte, admitindo-se ainda a hipótese de terem 
acumulado outras funcionalidades como elementos 
de apoio a divisórias de madeira.
Outra das subdivisões desta fase é a realizada nos 
ambientes 1.1 e 2. Esta consiste na construção de um 
muro, UEM29, perpendicular à soleira do vão de 
acesso ao ambiente 1.1, criando uma divisão este-
-oeste, originando em dois novos ambientes 1.5 e 
1.6. Este muro divisor articulava-se com o muro de 
entaipamento desse vão, visível na documentação 
das escavações, mas, entretanto, desmontado. Este 
entaipamento foi documentado apenas do lado oes-
te da porta, sendo uma reformulação comum em 
edifícios comerciais desta cidade. Presumivelmente, 
o acesso ao ambiente 1 terá continuado a existir a par-
tir da via, tendo de ser efectuado pelo local onde pas-
sa a canalização da 3ª fase, à direita do entaipamento.
Uma terceira subdivisão foi criada a este da anterior 
originado no ambiente 1.6. Para tal, foi realizada a 
demolição parcial da UEM9, presumivelmente até 
ao interface de ligação com a UEM8, tendo pos-
teriormente sido construído um outro troço de 
muro, cerca de 30 cm a este, a UEM30, roubando 
espaço ao ambiente 2. Esta reformulação terá per-
mitido a comunicação entre o ambiente 1.5 e o pe-
ristilo, que nesta fase continuaria a existir, passan-
do pelo ambiente 2.
Uma outra subdivisão, detectada no ambiente 1.4, 
foi realizada mediante a construção de um troço de 
muro, UEM33, do qual apenas restam dois elemen-
tos pétreos colocados lado-a-lado. Estes sobrepõem-
-se a uma pequena vala de implantação com cerca 
de 4cm de profundidade, prolongando-se esta por 
cerca de 1,40m e curvando ligeiramente para este. 
Esta nova unidade adossa-se perpendicularmente à 
UEM27, a uma distância de 1,90m da UEM9, dando 
origem a um pequeno compartimento a Este, o am-
biente 1.7, cuja configuração não pode ser indubita-
velmente restituída.
O outro entaipamento, a UEM28, foi documentado 
no vão de acesso ao ambiente 7. Esta reformulação 
destaca-se das anteriores do ponto de vista constru-
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tivo uma vez que é composto por pedaços de opus 
signinum reaproveitados. Ocupa toda a largura do 
vão e impediu o acesso ao ambiente 7 a partir do 
peristilo. Com efeito, há indícios de que este com-
partimento deveria estar já em ruína na época em 
foram efectuadas estas reformulações, conforme se 
verá de seguida, razão que terá motivado o seu isola-
mento da área agora em utilização.

2.4.1. Compartimentos e estruturação interna
É desconhecida a funcionalidade destas novas com-
partimentações, embora se encontrem exemplos 
semelhantes onde as subdivisões são efectuadas 
com vista à obtenção de várias unidades de habi-
tação destinadas a várias famílias (Ellis 1988: 568), 
sendo que noutros caso a sua função é apenas re-
ferida como tendo cariz habitacional (Perich Roca 
2014: 141-142; Olesti Vila et alii 2014: 140 e 212). 
Seja como for, a fragilidade não só das estruturas 
de subdivisão, mas também a do edificado original, 
pelo seu estado ruinoso, não permitiu a sua existên-
cia de forma continuada no tempo, verificando-se o 
seu abandono e ruína possivelmente nas primeiras 
décadas do século IV d.C. (Sousa 2018: 40).

3. ÚLTIMA UTILIZAÇÃO DO ESPAÇO

A interpretação para a última utilização do espaço é 
sugerida por dados algo frágeis que não permitem 
uma leitura inequívoca do seu significado. Neste 
último momento a maior parte da área sul do edi-
fício aparenta ter sido arrasada para a implementa-
ção de uma área de trabalho metalúrgico. Este dado 
é sugerido pela ausência de derrubes de telhado e de 
alvenaria na área sul da casa. Esta constatação po-
derá dever-se por um lado, à acção de nivelamento 
de forma a acomodar o novo espaço que removeu 
as paredes eventualmente ainda existentes, assim 
como os derrubes de alvenaria e telhado da casa, que 
poderá ter sido conciliada com actividades de espo-
liação. A essas actividades acrescentam-se eventuais 
processos pós-deposicionais que também não faci-
litaram a conservação de grande parte das estruturas 
de alvenaria na área sudeste da casa, verificando-se 
os únicos contextos de derrube de telhado indubi-
tavelmente associáveis ao edificado original na zona 
norte do edifício (triclinium e ambulatorium norte).
Tendo em conta os dados referidos, é possível aven-
tar a hipótese de uma outra fase de abandono, época 
em que terá ocorrido o colapso de algumas áreas do 

edifício e na qual se parece verificar o arrasamento 
do edificado anterior, nomeadamente na área sul  
do edifício.
Alguns dos materiais presentes nessa área consis-
tiam em carvões e pingos de metal em liga de cobre 
recolhidos de uma concavidade no afloramento, bem 
como uma grande concentração de escória metálica, 
contexto sugestivo da existência de uma actividade 
de transformação metalúrgica (Barata 1999: 56; Sou-
sa 2018: 107-108), assim como um pondus recolhido 
de outra concavidade próxima (Barata 1996: 11), cuja 
associação ao contexto não é comprovável .
Com excepção da área sul, todas as restantes áreas 
constituiriam agora a envolvente da possível oficina, 
tendo estas sido alvo de despejos de lixos diversos, 
nomeadamente os ambientes 1 (contextos 3 e 4), 5 e 
6 norte (contextos 5, 8 e 9) e 7 (contexto 6) (Figura 
7),  tendo sido aí recuperados fragmentos de escória 
estratigraficamente associados a materiais da 1ª me-
tade do século IV d.C., sugerindo que terá sido neste 
período que a oficina terá laborado, depositando os 
resíduos nas áreas envolventes. Não foram recupe-
rados materiais posteriores aos meados do século IV 
d.C. sugerindo o fim da utilização do espaço e o seu 
completo abandono (Sousa 2018: 30 - 42).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As características arquitectónicas e planimétricas 
diagnosticáveis na Casa da Calçada afiguram-se 
como elementos identitários de uma cultura cons-
trutiva transversal às casas de peristilo da cidade de 
Mirobriga, observável na organização interna dos 
edifícios, bem como na proporção dos peristyla e 
triclinia, sugerindo a existência de modelos arqui-
tectónicos padronizados nas habitações.
Estas semelhanças poderão prender-se com o facto 
de todos os edifícios datados até ao momento terem 
sido construídos numa mesma cronologia, no caso, 
Flávia (Sousa 2018; Oberhofer 2018a e b; Kopf 2018a 
e b), sugerindo a existência de uma corrente/esco-
la arquitectónica comum na cidade ou mesmo um 
programa construtivo residencial.
Por sua vez, a identificação de um dos ambientes 
como espaço comercial/oficinal de consideráveis di-
mensões afigura-se como uma novidade numa zona 
da cidade antes genericamente designada como ha-
bitacional, atestando a convivência de distintas fun-
ções num mesmo edifício.
A análise da sequência estratigráfica da Casa da Cal-
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çada e respectivos processos de formação, permitiu 
a identificação de cinco grandes momentos na vida 
deste edifício: O primeiro corresponde à sua cons-
trução e utilização enquanto domus,  englobando 
as fases 1, 2 e 3, num período situável entre a plena 
Época Flávia e, possivelmente, meados do século III 
d.C., período no qual se inclui a utilização e respec-
tivas reformulações da taberna. O segundo momen-
to consiste num período de abandono situado nos 
meados ou na 2ª metade do século III d.C., que po-
derá ter durado algumas décadas. Ainda na 2ª meta-
de desse século o edifício é reocupado, configurando 
o terceiro momento, no qual foram efectuadas as re-
formulações correspondentes à 4a fase, seguindo-se, 
aparentemente, um segundo período de abandono, 
época em que terá ocorrido o colapso de algumas 
áreas do edifício e na qual se parece verificar o arra-
samento e/ou espoliação de parte do edificado.
No decorrer, ou pouco após a formação destes con-
textos de abandono, na 1ª metade do século IV d.C, 
esta zona, agora completamente em ruínas, é apa-
rentemente reocupada enquanto possível espaço de 
produção metalúrgica.
Posteriormente a esta fase, não se detectaram mo-
mentos de ocupação. O abandono total desta área, 
onde se situara a Casa da Calçada, pode ser datado 
da 1ª metade do século VI d.C., de acordo com a pre-
sença de uma terra sigillata foceense tardia da forma 
Hayes 3H numa unidade coluvionar de superfície na 
zona do ambiente 7, demonstrando a sua posterio-
ridade ao colapso da estrutura e aos níveis de aban-
dono que se encontram em associação às actividades 
metalúrgicas (Sousa 2018: 107-108).
Os momentos finais da Casa da Calçada, situáveis a 
partir dos meados do século III d.C.,  são pautados 
por uma descaracterização funcional e arquitectóni-
ca, intermitente com períodos de abandono (Sousa 
2018: 102-107), que se associa ao fenómeno de crise 
urbana das cidades clássicas  com lugar a partir dos 
finais do século II d.C. (Gurt Esparraguera 2002). 
Esta situação é também evidenciada pelo estudo de 
outros edifícios de Mirobriga. O abandono dos edifí-
cios balneários ter-se à verificado a partir da 2ª meta-
de do século III d.C., estando ausentes materiais pos-
teriores ao início do século IV d.C. (Biers 1988: 108 a 
112). Outros edifícios, Construção 1 e 2 (Quaresma 
2012), de interpretação mais problemática (Felício 
2019: 30-37) também apresentam transformações 
datadas do século III d.C. (Quaresma 2012: 38 e 55) 
que, no caso da Construção 1, constituiu a desactiva-

ção de um conjunto de canalizações e a criação de um 
novo nível de circulação em terra (Quaresma 2012: 
55). Os restantes edifícios habitacionais estudados  
possuem cronologias de abandono que se situam no 
século III d.C. como são o caso da Casa 7 (Oberhofe-
r2018a: 121-123; Peña Cervantes et al 2018: 206-207), 
da Casa 8, também com algumas reformulações aná-
logas ao caso aqui apresentado (Oberhofer 2018b: 
128 e 145; Peña Cervantes et al 2018: 208-209) e, pos-
sivelmente, da Casa Periquito (Felício 2019: 49). A 
estes dados, somam-se os indícios cronológicos para 
o abandono/sedimentação se algumas vias, também 
enquadráveis nos meados do século III d.C. (Arthur 
1983: 61-72; Oberhofer 2018b: 128 e 145; Peña Cer-
vantes et al 2018: 208-209; Felício 2019: 26-27).
A perspectiva veiculada pela informação arqueo-
lógica aponta para um fenómeno algo generalizado 
na Hispania, embora ainda mal compreendido, ca-
racterizado pelo abandono e desmantelamento de 
edifícios públicos bem como o abandono de grande 
parte das áreas habitadas (Gurt Esparraguera 2002: 
451). Fortemente vinculado à designada Crise do 
Século III d.C. pela tradição historiográfica (Járre-
ga 2008: 106 a 109), o fenómeno tem início ainda 
no final do século II d.C., como nos casos de Car-
tago Nova (Ramallo Asensio e Quevedo Sánchez, 
2015, p.164) ou Iulia Livica (Olesti Vila et alii, 2014, 
p.84), prolongando-se pelo  século III d.C. em inú-
meras outras cidades como Barcino (Olesti Vila et 
alii, 2014, p.140), Baelo Claudia (Olesti Vila et alii, 
p.212) ou Tarraco (Gurt Esparraguera 2002: 445).
Face aos dados existentes, a Casa da Calçada afigura-
-se como um microcosmo da evolução urbana da ci-
dade. Construída na Época Flávia, no que aparenta 
ter sido período de grande prosperidade ao nível da 
arquitectura doméstica mirobriguese, as ampliações 
e transformações do seu espaço comercial ao longo 
do Alto-Império poderão ser o reflexo de uma época 
de vitalidade. Por outro lado, as etapas de abandono 
e reocupação verificadas a partir de cerca dos mea-
dos do século III d.C. espelham os dados que têm 
vindo a ser identificados noutros pontos da cidade, 
repercutindo um fenómeno de transformação urba-
na vasto e complexo.
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Figura 1 – Planta geral de Mirobriga e localização da Casa da Calçada.
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Figura 2 – A: Planimetria da 1º fase; B: Reconstituição em Corte, Norte – Sul (adaptado de Sousa 2018).

Figura 3 – Planimetria da 2ª fase. Hipótese reconstrutiva das fachadas sul e oeste.
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Figura 4 – Planimetria da 3ª fase. Figura 5 – Planimetria da 4ª fase.

Figura 6 – Área sul da casa, sendo visíveis os buracos de poste e o sulco no ambulatorium este.
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Figura 7 – Materiais datantes dos contextos estratigráficos da Casa da Calçada.
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